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Saiba o que o técnico da Seleção pretende na Copa 

com as escolhas anunciadas ontem. Aposta nos 

pontas, poucos meias e laterais construtores, como o 

questionado Daniel Alves, para compensar a carência 

na criação, fazem parte do plano. Com 16 calouros no 

Mundial, Brasil iguala quantidade de estreantes da 

atual campeã França na campanha do bi, em 2018.     

PÁGINAS 19 E 20

Lula vem a Brasília 
para dar nome e 

forma à transição
Eleito com mais de 60 milhões de votos, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) desembarca hoje na 
capital para consolidar a largada rumo ao ter-
ceiro mandato como presidente da Repúbli-
ca. Coordenada pelo vice da chapa, Geraldo 
Alckmin (PSB), a equipe de transição começa 

a trabalhar, no CCBB, e terá entre 28 e 32 gru-
pos temáticos. Além de definir os integran-
tes desse grupo, Lula terá missões estratégi-
cas. Caberá a ele liderar as negociações com 
o Congresso, em especial com o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL) para a aprovação 

de PEC para manutenção do Auxílio Brasil de 
R$ 600, promessa de campanha, bem como 
o reajuste do salário mínimo acima da infla-
ção. A agenda prevê também encontros com 
os presidentes do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), e do STF, ministra Rosa Weber. 

PÁGINAS 2, 3 E 4

Ed Alves/CB/D.A Press

Moraes cobra de PRF e PMs identificação de líderes de bloqueios das rodovias

Ministério da Defesa diz que entregará relatório sobre urnas ao TSE amanhã
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 » PEDRO MARRA

“F
ala, fala mamu-

lengo/Vai gra-

cejando prá nos 

divertir/Fala, fa-

la mamulengo/O 

mundo inteiro necessita sorrir.” 

A canção de Luiz Gonzaga, o Rei 

do Baião, é usada pelo professor 

de literatura Chico Simões, 62 

anos, em seis escolas do Distri-

to Federal onde o projeto apre-

senta O Mamulengo vai à Es-

cola. A apresentação retrata a 

cultura nordestina. Por meio da 

oficina formativa para professo-

res, a iniciativa busca fortale-

cer a difusão do teatro popular 

de bonecos nas instituições de 

ensino. Ao final do curso, toda 

a comunidade escolar será pre-

senteada com uma apresenta-

ção do Mamulengo Presepada.

Cada colégio visitado pelo 

projeto recebe o Kit Educativo 

Brincante, contendo uma mala 

com dez bonecos, um estandar-

te de cena e uma barraca teatral 

em tamanho infantil. Objetos 

que servirão como ferramenta 

pedagógica na educação. A ofi-

cina formativa para professores 

dura três horas e irá abordar os 

seguintes temas: conceito e his-

tória do teatro popular de bone-

cos no Brasil e no mundo; con-

texto histórico-social; técnicas 

e particularidades regionais; e 

jogos dramáticos com bonecos.

Na última terça-feira, Chico Si-

mões visitou a Escola Classe 2, no 

Riacho Fundo, primeira a receber 

o teatro de bonecos. Ele conta que 

quando informou às crianças que 

iria deixar uma mala com bone-

cos e barraca no colégio para po-

derem brincar, a reação foi emo-

cionante. “Tiveram aquele desejo 

de brincar e ter pertencimento a 

essa cultura, até porque se iden-

tificam com esses personagens”, 

relata o artista.

O organizador cita que os 

jovens vibram com os perso-

nagens, como o vaqueiro Be-

nedito, que vem do Nordeste e 

procura emprego em Brasília, 

assim como Margarida Flor da 

Vida, que está grávida e quer 

saber se tem posto de saúde na 

cidade. “Pergunto se tem posto 

de saúde para ela e uma vaga na 

escola para o filho, e o público 

infantil vai respondendo para 

mim e interagindo com os bo-

necos”, explica Chico Simões.

Para seguir com essa tradi-

ção em escolas do DF, os pro-

fessores poderão mergulhar em 

parte do universo encantado 

do Mamulengo. Os educadores 

vão conhecer dez bonecos de 

luva que representam os prin-

cipais personagens do teatro 

popular de bonecos, entre eles: 

a Margarida Flor da Vida, bo-

neca grávida que tem a barriga 

removível, e o marido dela, va-

queiro Benedito, acompanha-

dos da Burrinha Lamparina e 

do bebê Baltazar.

Também há bonecos que re-

presentam animais da nature-

za e do cerrado, como a cobra 

e o passarinho, além de perso-

nagens, como o Jaraguá, entre 

outros que trafegam pelo ima-

ginário popular. O Mamulengo 

vai à Escola é um projeto rea-

lizado com recursos do Fundo 

de Apoio à Cultura (FAC). As 

escolas atendidas também ga-

nham uma cartilha educativa 

impressa e em braille para de-

ficientes visuais.

Conheça o Mamulengo

O Mamulengo (Teatro de Bo-

necos Popular do Nordeste) é 

patrimônio imaterial brasilei-

ro registrado pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artísti-

co Nacional (Iphan), em 2015, 

e está presente na vida cultu-

ral de Brasília desde a época da 

construção da capital, trazido 

por trabalhadores migrantes de 

diferentes estados do Nordeste. 

Recebe vários nomes, a depen-

der do estado: Mamulengo, Ba-

bau, Cassimiro Coco, Kalunga, 

Mané Gostoso, João Redondo 

ou Briguela. O teatro está sem-

pre em circulação por feiras-li-

vres, escolas e centros culturais 

comunitários. Na pesquisa re-

cente que produziu o Catálogo 

de Mamulengos do DF, publica-

do em 2020, foram mapeados 

13 grupos, localizados em re-

giões administrativas e no En-

torno da capital federal.

Projeto O Mamulengo vai à Escola faz apresentações em seis regiões do DF, 

promove oficinas formativas para professores e doa kits com objetos cenográficos

O artista Chico 

Simões, 62, se 

emocionou com 

a reação das 

crianças quando 

ganharam 

bonecos e itens 

para teatro

Fotos: Davi Mello/Divulgação

     A 
educação 

em cena

PROGRAMAÇÃO

1º de novembro — 14h: Escola Classe 2 - Riacho Fundo

7 de novembro — 8h: Centro Educacional Engenho das Lajes - Gama

8 de novembro — 8h: Escola Classe 1 - Brazlândia

9 de novembro — 8h: Escola Classe 50 - Taguatinga Norte

4h: Centro de Ensino Especial 1 — Samambaia Sul

UB I / Riacho Fundo II

O MAMULENGO 

VAI À ESCOLA

Datas: de 1º a 10 de novembro. Locais: Taguatinga, 

Samambaia, Riacho Fundo 1, Riacho Fundo 2, 

Gama e Brazlândia. Rede social: @mamulengo.

presepada. Site: www.mamulengopresepada.com.

br. Contato: (61) 9 9362-0322

EUA vão às urnas, hoje, para 
renovar o Congresso. Pesquisas 

indicam que democratas 
perderão a Câmara. Disputa 
pelo Senado está indefinida. 
Presidente conta com Barack 

Obama para ganhar votos. 
Trump é a aposta republicana.

Heptacampeão de Fórmula 1, Lewis 
Hamilton recebeu, ontem, o título de 

cidadão honorário em sessão solene na 
Câmara dos Deputados. PÁGINA 20 

PÁGINA 9

O futuro de 
Biden nas 
mãos dos 
eleitores

Um aula de cultura e arte
 Projeto O Mamulengo vai à Escola percorre 

os colégios da rede pública do DF para 
formar professores no teatro de bonecos, um 
dos ícones da cultura nordestina. PÁGINA 22

Um Sir inglês para
brasileiro ver

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Irlam Rocha Lima

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Luiz Carlos Azedo

Alegria e cultura com o lendário 
Dicionário de Barreirês. PÁGINA 10  

Com o fim da campanha, Paulo Octávio 
volta ao ritmo empresarial. PÁGINA 14 

As pressões no caminho da PEC já 
chamada de “fura-teto”. PÁGINA 5 

Possibilidade de privatização da 
Petrobras está descartada. PÁGINA 4 

Correio discute inovações e 
avanços no agronegócio 

Brasil teve redução histórica
da miséria em 2020

TCU debate auditorias 
públicas em congresso

Fórum Agro 4.0 será realizado amanhã, 
às 15h30, com transmissão ao vivo 

pelas redes sociais do jornal. PÁGINA 7

Banco Mundial mostra que a extrema 
pobreza caiu de 11,37 milhões para 4,14 

milhões com o auxílio da covid-19. PÁGINA 7

Evento, no Rio de Janeiro, reúne 
instituições superiores de controle e 

discutirá temas globais. PÁGINA 6

Secretário de Planejamento e presidente da Comissão 
de Transição, Ney Ferraz Jr. relatou, no CB.Poder, que 
há previsão de recursos para seleção e contratação de 

servidores nas áreas de segurança, saúde, educação e social.  

PÁGINA 13 

Concursos estão na previsão 
do Orçamento do DF de 2023 


